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A 3º Via da linha do Norte 
FARRA à 14 À Gaya e Porto 
Urm-dos.mais importantes e mais difficeis problêmas 

que a Companhia dos Caminhos de Ferro Portugusees 

vai cter/que, resolver, num futuro, mais ou. menos pró- 

ximo, é evidentemente.o da duplicação da sua via en- 

“tre Gaya e Porto. e ex 

As: tegiões de Álem-Douro estão entrando huma 
fase tã6 activa'de industrialisação: que o problêma dos 

transportes sobre carris e;'de um modo. geral, o das 

comunicações entre a parte ao norte e a parte ao Sul do 

Douro se pode considerar, já neste momento, :um pro- 

blêmia capital para areconomia do Paiz. 

A difficúldade do problêma provem de duas causas 

principais) simultaneamente de ordem technica e de or- 

dem seconomica e financeira: a situação dazestação fer- 

minus: da! C. P., narmargem direita do, Douro, ou mer 

lhor na cidade do «Porto, e a construção dã segunda . 

ponte;sobre o, Douro. : 

; Como .se, sabe, a ligação por.carris entre as duas 

partes em quero. Douro divide.o. territorio. portuguez.. 

foi estabelecida. em 1876, com a'“construção da grande 

- ponte sobre aquele rib, chamada, ainda hoje à ponte” 

Maria-Pia. A linha dô Norte, depois de passar sobre 

esta. ponte,. vai terminár em Campanhã, estação de set- 

viço. combinado, que pertence á Direcção dô Minho 

e Douro dos Caminhos de Ferro do Estado. Só muito 
recentemente, ha cêrca de 10 anos, se construíu-a es- 
tação de S. Bento,, que está para a, cidade do Porto, 

como a. do, Rocio está pára a de Lisbôa; é uma esta- 

ção urbana, situada no coração da cidade, em: pleno 
centro, commercial. 

Não valê a pera discutir hoje a propriedade das 

duas soluções: Rocio e S. Bento; mas não é descabido. 

obsetvar que. estas, sóluções, aliás dispendiosissimas,. 

forám concebidas com tão pouca previsão do futuro e 
em tão acanhados limites, que apenas abertas á explo- 

$ + 

ração logo se reconheceu à sua insuficiencia: Por outro 

ado; “táfito ém Lisboa como no Potto, obedeceú-se á 

vs 

que, esta estação, 

ilusão da facilidade de acesso para as respectivas pó- 

pulações, como se os passageiros que se dirigem para as = 

duas capitais ou delas partem, residissem obrigatoria- 

mente dentro do perimetro de algumas centenas de 
metros de raio, tento como centros o Rocio ou a Praça 

da Liberdade. E' curioso constatar como esta illusão 

ainda perdura e hã pessoas «graves e sisudas» que não 

podem ouvir falar em estações excêntricas, quer em Lis- 

boa, quer no Porto, embora o acesso a essas estações 

seja facilitado por todosos meios modernos de commu- 

nicação urbana, e essas estações possam offerecer co- 

— modidades tais e tal rapidez de serviço, que largamente 
compensem o seu relativo afastamento das duas pra- 

ças centrais. : 

Voltando porêm à situação actual, constata-se que 
o termínus da linha do Norte é hoje em Campanhã e 

que já difficilmente comporta o ser- 

viço ' próprio de rêde, cada vez mais importante, do 

Minho e Douro, não poderá receber o trafego sempre 

crescente da linha do Norte. | | 

A C. P. terá portanto de encontrar uma solução 

para o problêma do seu ferminus na margem direita 
do Douro, solução evidentemente dispendiosa e que 

não poderá talvez obedecer áquela exigencia, filha de 
uma ilusão, a que já nos referimos, de ficar nas ime- 

diações da Praça da Liberdade, isto se não se julgar 

mais conveniente, pelo menos para o serviço de mer- 

cadorias, a construção de uma estação na margem es" 

Qquerda, mas com facil acesso para-a outra nargem, 
Foi estudado ha tempos pela Direcção do Minho 

e Douro, um projecto de ampliação de Campanhã, que 

importava a demolição de uma parte das officinas cen- 
trais daquela rêde e a construção em Contumil, de 
uma grande gare de mercadorias, para onde se- 
riam dirigidos, sem paragem em Campanhã, todos os 
comboios de mercadorias provenientes da linha do 

Norte, e onde naturalmente se receberiam tambem to-



I8g6 

dos os comboios de mercadorias provenientes do Mi- 
nho é Douro. 

E' incontestavel que esta solução apresenta a van- 
tagem muito apreciavel, de desembaraçar (descongestio- 
nar, como hoje se diz) a estação de Campanhã; mas 
será esta a solução mais recommendavel sob o ponto de 
vista da exploração da linha do Norte? 

Ha,, parece-nos, a. opor-lhe algumas objeções que 
consideramos fundamentais. 

Em primeiro lugar a solução indicada é apenas um 
paliativo, sob o ponto de vista do trafezo do Minho 
e Douro; prestará por duas ou três dezenas de anos; 
mas passado este tempo, o problema ressurgirá com do- 
brada acuidade. Terá sido apenas mais uma recaída no 
costumado «erro da imprevisão do futuro. 

Depois sob o ponto de vista da C. P. ha a grave 
questão da.nova. ponte sob.o Douro. 
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A ponte actual, como se sabe, é para via unica e: 
tendo sido construida em 1876, não pode admitir. as 
maquinas modernas da C. P., consideravelmente mais 
pesadas que as daquela época. 

Ora a segunda ponte, que necessariamente será 
construida para duas vias, irá custar pelo menos 900 
a 1000 contos-oiro, ou sejam 18.000 a 20.000 contos 
da moeda actual. 
Valerá a pena tão pesado sacrificio para tão precário 

resultado, como seria o obtido com a ampliação de 
Campanhã? 

Este aspecto do problêma é grave e tanto mais que 
uma vez construída à nova ponte, todas as soluções 
que de futuro se adotarem para o problema das .esta- 
ções terminus no Porto, á posição daquela obra ficarão 
subordinados. 

Vicente Ferreira 

UMA OBRA MALFADADA 
Pacce aeee e = ae are E Ao po 

Or TROÇO DO BHRREIRO H CHCILPDAS 

A abertura do microscopico troço de caminho de 
ferro do Barreiro ao Seixal, dá logar a que recordemos 
a historia da acidentada construcção do malfadado 
prolongamento do Barreiro a Cacilhas, cujas vicissitu- 
des foram narradas na Gazeta. 

Sem remontarmos à concessão da linha de Cacilhas 
ao Pinhal Novo, que caducou, nem ás discussões que, 
de 1874 a 1875, se travaram na imprensa entre Ray- 
mundo Valadas, apologista do terminus de Cacilhas e 
Miguel, Paes, defensor do Barreiro, basta que lembre- 
mos que em 1890, Manoel Francisco de Vargas, chefe 
d'exploração do Sul e Sueste, obteve que se mandasse 
estudar o prolongamento do Barreiro a Cacilhas, estudo 
que apenas foi esboçado, 

Em 1898a Commissão technica encarregada de pro- 
por. o plano da rede complementar ao Sul do Tejo, 
inclue nela o troço do Barreiro a Cacilhas, sujeito ás 
seguintes condições : 

para deposito de mercadorias e embarque de mi 
nerios. SS 

Costa Serrão concebera o vasto plano de aprovei- 
tar a energia das marés nos esteiros do Coina e Judeu, 
sujeitando a esse objectivo o delineamento das pontes, 
para o que tinha que ser feito o respectivo levantamento 
hydrografico. NT 

Em 1903 foi apresentado o notavel projecto do72.º 
e 3.º lanços do troço, achando-se o primeiro cons- 
truido. 

O Conselho preparou desde logo o concurso para 
a empreitada geral, mandando elaborar. o caderno 
d'encargos e adquirindo uma draga e batelões que 
alugasse ao empreiteiro. 

Eram precisãs sondagens geologicas em. Cacilhas 
para bem definir a execução dos muros de caes. Por 
outro lado, esclarecimentos obtidos acerca da realisa- 

ção do aproveitamento 
ser o mais curto pos- 8, da energia das marés 
sivel; deixar livre a A Abbebéida levou ao abandono 
Nro ea do Barreiro e 7 1 ns d'essa ideia. 
não estorvar à nave- / é ; Í oi então encar- ; gação; terminar o mais f / 1 ((f lead das sonda- oxim i ; | : ponta. de Cacias, TAB o ||| ne “o /fenseda revisão do nutido! obg tação! Abc Na) ) Naa projecto o habil en- 

a a estação cZIRAANO IINSOAD O /  )z TZ genheiro Santos Vie- 
pH ão SCE carfio. 22 A E gas, sendo approvado ssiível, as DA 4 : SO | / OVULRARAO em dezembro ue 1906 
o faia SEA a) o projecto definitivo, 
o. ; A OEM no qual se contava julho de 1899 foi in- CNI O) (O | : nos esteiros do Coina cluida a autorização ã Amenal DURE e e Judeu com pontes 
para a sua construc- 
ção. O Conselho de 
Administração, logo 
que se constituiu, en- 
carregou o ilustre engenheiro Costa Serrão, de elaborar 
o resto do troço. 

» Desde logo, em 1901, resolveu-se construir o pri- 
meiro, troço, da bifurcação ao local da ponte do 
Coina, alargando o terrapleno e aproveitando-o 

metalicas, tendo cada 
uma um tramo leva- 
diço de 12 metros. 

; Em 1909, 0 mesmo 
engenheiro era encarregado d'elaborar o ante-projecto 
do novo Arsenal da Marinha no Alfeite em conjuncção 
com a estação terminal do Sul e Sueste. do 

Em janeiro de. 1910, após concurso e laboriosas 
negociações foi contraçtada com a Societé de Levaliois-
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Perret à ebtlistinicoão das pontes, que deviam impor- 
tar em cerca de 200 contos. 

A parte incerta nas quantidades dos trabalhos, 
que eram os alicerces, foi contractada em teis, sujeita 
a uma serie de preços e os taboleiros metalicos por 
362.472 fraficos. 

Em julho d'esse ano, quando as alvenarias êstavam 
sendo executadas pelo habil constructor, o sr. Eugenio 

Reynaud, veiu a Camara do Seixal representar contra 
a construcção da ponte, alegando o estorvo que oca- 
sionava á navegação. 

Nãoifoi julgada procedente a reclamação pelos te- 
chnicos. 

Após o advento da republica, recrudesceram as re" 
clamações, fez-se comicio, o ministro Brito Camacho 
avocou a si o assumpto..:. e resolveu-o ral. 

Em vez de acrescentar mais um tramo á ponte para 
augmentar a vasão e tornar menos forte a corrente, 
mandou .substituir o tramo levadiço de 12 metros por 
um duplo tramo girante de 25 metros em cada vão, 
tendo que ser protegido por uma estacada quando es- 

tivesse aberto, : R 
Creava-se assim um obstaculo consideravel ás ma- 

nobras dos barcos e fazia-se consideravel despeza a 
mais. 

Em 3 de janeiro de 1910 fôra aprovado o projecto 

definitivo da estação de Cacilhas, elaborado pelo dis- 
tincto e malogrado engenheiro Arthur Bual, sobre a 

a base dos projectos Costa Serrão e Santos Viegas, 
modificados de modo a assegurar desafogadamente o 

serviço de grande velocidade. 
Estava elaborado o plano de realisação, de modo 

que em 1912 ou 1913 estariam as obras no estado de 

se poder inaugurar em Cacilhas o serviço de grande 

velocidade. N'essa data estaria tambem construida a 

linha do Seixal a Cezimbra, incluida na notavel pro- 

posta de lei do Sr. Conselheiro Moreira Junior e con- 
cluidas à linha do Sado, de Portalegre, de Lagos e de 

Reguengos e a estação fluvial em Lisboa. 
De 1910 para cá quasi nada se fez, alem da lentis- 

sima construcção da linha do Alfeite. 

Ha anos elaborou-se -fovo projecto da estação, 
...e nada mais, até se cair no actual periodo de diffi- 

culdades financeiras e carestia de obras, 

A linha do Sado foi construida, alongando-se inu- 

tilmente pela variante de Marateca, mas ainda hoje 

espera pelo taboleiro da ponte de Alcacer, ha pouco 

encomendado na Alemanha por conta das reparações. 

O novo troço, que, agora se abriu, do Barreiro ao 

Seixal, isolado do resto até Cacilhas, nada vale. 
Como serviço local obrigado ao retrocesso quasi 

ao Lavradio para descer á estação fluvial do Barreiro, 

é menos interessante para o Seixal que uma cor 

respondencia que se assegurasse por um pequeno vapor 

com as carreiras fluviaes. ! 
E assim continua a. rede do Sul e Sueste sem es- 

tações maritimas em termos, sem instalações adequa- 

das para o trafego de minerios, contrariado na sua 

expansão, com uma exploração deficitaria ! 

J. Fernando de Souza 

st 

Seguro de bagagens 

Começa hoje nas linhas do Sui e Sueste o serviço 

de Seguro de bagagens que é feito nas mesmas condi- 

ções que estão em vigor nas linhas da Companhia Por” 

tugueza. 

lo7 

A âutonomia dá Madeira” 
e dos Hçôóres 

Este problema está sendo objecto das maiores aten- 
ções nos dois archipelagos e não ha motivos nenhuns 
para as suspeitas, ou receios que elle suscita no conti- 
nente. 

! Ninguem pode julgar em oposição com o, naciona- 
lismo político, a autonomia administrativa da Madeira 
e dos Açôres. À Madeira, com à população de 180.000 
almas, e os Açores, com a de 250.000, no .meio do 
Atlantico, nunca podem ter a aspiração da indepen- 
dencia. E. 

Nem podem ter a de se ligarem depois, a Madeira 
á Inglaterra, e os Açôres aos Estados Unidos, como.se 
tem suposto. Não ha situações inglesas na Madeira, 
nem as há americanas nos Açôres, nem há relações 
daquela com a Inglaterra e destes com os Estados, Uni- 
dos, que sirvam sequer de base à quaisquer pensamen- 
tos de anexação. À gente de ambos os archipelagos 
está indissoluvelmente ligada ás tradições, interesses e 
destinos da Patria portugueza. 

Mas os Açôres e a Madeira, pelas suas condições 
geograficas e economicas, precisam de um  repimen 
administrativo especial. Foi. porisso que a'Monarchia 
lhes deu a autonomia das Juntas, Gerais de Distritos 
diferentes das que houvera em todo. o paiz, e.vaolta. 
ram a haver no continente. ed 

— Com o mesmo fundamento, e com. as circunstan- 
cias creadas pela civilisação contemporanea e.pela 
guerra, aquela organisação especial tem de ser. levada 
mais adeante, sem perder a sua natureza. 

A Madeira e os Açôres são ilhas que, embora cha- 
madas adjacentes, estão um pouco afastadas. Ao mesmo 
tempo são organismos economicos sui generis, é bem 
diversos daquele que está formado no territorio con- 
tinental. Para se pensar assim, bastaria já considerar-na 
Madeira as particularidades caracteristicas dos seus vi- 
nhos, das suas produções hortícolas, fructiferas.e saca- 
rinas e das suas industrias de bordados, de vinificação 
de embutidos e de obras de vime ; e nos Açõôres, a 
sua lavoura cerealifera e pecuaria de auto-suficiencia e 
as suas apreciáveis culturas de chá, de tabaco. e.de 
ananazes. 

Mas é mais importante o que há ainda a notar. 
As ilhas adjacentes, pelas suas posições geograficas 

e pelas singularidades e magnificencias, panoramicas 
de S. Miguel e da Madeira, têm os seus-destinos;con- 
jugados nesta época da historia, com os da grande na- 
vegação transatlantica e do turismo, universal, muito 
principalmente daquele que da America do Norte se 
dirige para o Mediterraneo.— À Madeira, alem disso, 
pela superioridade. do seu clima .no mundo, tem de 
ser, cada. vez mais, uma estação de saude, de repouso 
e de passatempo.— O. movimento de viajantes, que é 
já grande nos Açõôres, e que na Madeira já talvez! se 
aproxime novamente de 200.000, poderá ser. de mais 
de um milhão em futuro não distante. As centenas de 
milhares de libras que isto já deixa-nos dois archipé- 
lagos poderão multiplicar-se ámanhã brilhantemente, 
com vantagens immensas para elles e para o comercio 
continental que os abastece. Portugal não deve ,nem 
pode impedir este curso da civilisação, do negocio e 
da riqueza. ERA, 

Os Açõôres e a Madeira são forçados, a subordinar 
a estes fins grandes e quasi novos, as condições,dos 
seus portos, da sua viação, ainda atrazada e primitiva, 
da sua higiene, do seu embelezamento, da sua hospe- 
dagem, das suas produções agricolas, das suas indus- 
trias, das suas ártes, do seu comercio, e, portanto, da
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sua educação . publica.. Isto, só ,é atingivel. por uma 
administração conhecedora das necessidades, sempre 
activa e sempre ocupada em. as satisfazer, com espirito 
de zêlo e continuidade. 

Ela tem de ser, pois, de lá mesma e não do conti- 
nente, onde se ignora o que são às ilhas e o que nelas 

"se tem de vizar ou de fazer. 
As situações e factos do Minho ao Algarve são 

conhecidas aqui, facilmente, pelo Poder Legislativo, 
peélo Executivo, pela imprensa, pelo publico em geral. 
Aqui existem comunicações diarias, que nos fazem ter 
interesse por tudo o que há de mais importante ou 
se pássa em qualquer párte, e que de tudo nos trazem 
informados com rapidez. 

O mar, por mais frequentes que sejam os trans- 
portes e às malas, faz uma separação profunda entre 
a peninsula e os archipelagos. 

Não se conhece, nem mesmo $e trata dé conhecer, 
o que há ou o que deve haver neles: Não se acompa- 

“nha aqui o movimento de lá, porque não ha o comboio 
de todos os dias a abrir e a fartar a curiosidade. 

Longe da vista, longe do coração é do proprio pen- 
samento. Os ministros, os legisladores, os publicistas, 
não sabem nem querem saber mais dos Açõôres e da 
“Madeira do que da China, salvo se ha por lá eleições 
ou motins. 

"Para a Madeira e os Açõôres se adaptárem ao seu 
maior destino será mister gastar muitos milhões de 
libras num quarto de seculo. Esta necessidade traduz- 
se na de criar para isso grandes recursos anuaes de 
algumas centenas de milhares de libras nos dois gru- 
pos de ilhas. .lem do que há a fazer, seria forçoso 
que pagassem todas as suas actuaes despezas, depois 
de reformadas, e tambem as verbas de compensação 
equitativa ao Estado, pelos encargos geraes ainda im- 

“'putaveis á Madeira e aos Açõres. ! 
Já dissemos que não se poderiam obter só pelas 

tributações todas as receitas indispensaveis para todos 
"esses fins. Elas haviam de ir até aproximadamente o 
dôbro das antigas em ouro, que eram de cêrca de 
260.000 libras em cada um dos archipelagos. Ter-se-ia 
tambem de buscár feios na transformação dos regi- 
mes economicos do açucar, do alcool e de outros pro- 
ductos, e nas proprias concessões e exploração de obras 
e serviços pnblicos dê portos, viação ferrea, hoteis es- 
peciaes, casinos e melhoramentos analogos, sem neces- 
sidade de se ir até 4o jogo de azar: 

De todas as maneiras um tal caminho seria de sa- 
: enficios para as populações insulares. Elas teriam de 
concorrer com muito mais valores de ouro do que 
Hoje, para os fins vantajosos da comunidade. 

o "Na situação actual, é absolutamente impossível o 
“Estado fazer-lhes taes exigencias pela sua administra- 
ção directa. Os povos das ilhas não as satizfariam. Ti- 
nham a certeza de que não seriam realizados os bons 
emprégos correlativos. O proprio Estado não saberia 

“ou não quereria faze-las, nem corresponderia a ellas 
“devidamente, quando as fizesse e fôsse atendido. 
1 Com a gerencia autónoma, dentro da unidade po- 

“litica do Estado, a gente da Madeira e dos Açôres dis- 
pôr-sé-ha pelo contrario, a tudo o que lhe fôr imposto 
pelo destino particular dos archipelagos. Ela tem lá 
“mesmo as sugestões directas para o seu entusiasmo e 
"dedicação e as condições para fazer que não sejam 
' estéreis ou inuteis. 

Quando isto é assim, como podia o resto da Na- 
ção opôr-se a que a Madeira e os Açóres tivessem 
uma autonomia suficiente para alcançar os seus fins 

“proprios, não atingiveis de outra maneira ? 
E'-lhe impossivel não concordar com essa pretenção ; 

justa e necessaria. 
Sómente cumpre exigir que os dois archipelagos 
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paguem» ainda ao Estado o que 1ôr equitativo pará. os 
OS geraes. 

“Neste ultimo ponto, a JSAAMINANAS do qua ntitativo 
só oferecerá difficuldade quando. se tenha, de arbitrar 
a porção:que deve pertencer aos Açôres e á, Madeira 
na divida nacional. Nenhum emprestimo, do: Estado 

-, foi. contraído, no todo ou. em, parte, para os Açõôres ou. 
a Madeira. Nunca o Estado fez por lá mélhoramentos | 
dignos. de menção, com receitas que não saíssem das 
proprias fontes districtais. Raramente a Madeira & os 
Açôres deixaram de concorrer com saldos Positivos 
para o continente, depois de pagar as suas despezas. 
Ao mesmo tethpo ficaram tendo, nã sua Viação e ou- 
tras obras publicas, atrazamentos maiores dó quê as 

“mais abandonadas zonas de Portugal: Tudo isto deverá 
ser tido em atenção. 

Na. propria época aberta pela guerra, os ANTAS e 
a Madeira foram sacrificados ao continente. 'Os ren- 
dimentos brutos das ilhas, ào contrario do" que sticéde 
por cá, vem excédendo os consumos. É” isto aêvido á 
intensidade progressiva do trabalho & 2os re&ursos vin- 

“dos da navegação, do túrismo e da emigração. Con- 
siderando em conjunto os dois archipelagos, o Estado 
tem sobejos das receitas sobre as despezas. ” 

De todos os modos é, pois, contra à hatitreda: a 
justiça e a progressividade da Madeira e dos Açôres 
à sua sujeição ao regimê inflacionista do Bãheo de 

— Portugal. Os dais archipelagos estão serdo espóliádos 
de uma parte da sua riqueza com esta solidariedáde 
fiduciaria que daqui se lhês impõe. São privados ofa- 
vemente das vantagens que à sua economia peértelcem 
.,pelo « superavit. anual da. sua balança de pagamentos 
exteriores. 

Taínbem estes factos devem set considerados! na 
liquidação das compensações razoáveis que à adminis- 

tração autonoma tem de dar ào Estado. Ao'mestho 
fora de duvida, que os Açõfes e à Máteira 

“devem ter uma circulação privativa. dos archipélagos. 
tempo é 

Sem ela, a descentralização: administrativa /séfia'frus- 
tada em todos os seus fins pela do Banco dé Potttúgal. 

Os saldos anuais dás cóntas extérnas das ilhas per- 
.mitem reformas e operações que façam aparéder o 
ouro indispensavel, não só para o fomento, mas ainda 
mais pafa a existencia de outra móeda, que tenda a 
ser bem sã pêlas garántias e por tudo fo) tais. : 

Qualquer Objet cção a esté ideal apends teria valor 
se à Madeira e os Açõôres tivessem. deficit. económico, 
ou se o continente o não tivesseé. 

Que motivos podem estabelecer uma "certa S3fida- 
tiedade nas aspirações desçcentralistas ena propria au- 
tonomia da. Madeirá e dos Açôres? Não é apenas o 
facto de serem ilhas relativamente proximas umas das 
Óutras, 
rés. E principalmente a semelhança dos seus novos 
horizontes economicos abértos péla propria marcha da 
civilisação universal, com o sêu movimento progres- 

“sivo de túrismo. Essa circunstatícia de Serem -conju- 
gaveis, em grandé pai rfê, as navegações, os meltiora- 
mentos é explorações. especiais * 'que” tenhari reláção 
com esses fins analogos. E' à possibilidade & necéssi- 
dade de haver para,.isso ligações financeiras, não só 
entrê os dóis árchipelagos, mas tambem entre ambos 
e os elementos propulsores e ê especulativos do estran- 
geiro. Lana 

E' a confiança e.a amizade muito NS que 
ha entre/os!hófienhs diplbmadostdos.sAçÕres e da Ma- 
deira, pelas camaradagens preferidas entre os ilheus, . 
nos. tempos RAEM Aos Juntos, viveram, em Coimbra, 
.em Lisboa.e no, 

Juntos viajáram IL estudantes, como Hepútados, 
'como  Visitadores do continente. Juntos emi espirito se 
a m para as mesmas aspirações naturais e, maiores 

no mar sulcado, primeiro, pelos nossos -maio- 
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das suas pequeninas patrias dispersas no Atlantico, 
levando consigo os outros da sua terra para às mes- 
mes disposições fraternais e expansivas. 

Acentuemos que as relações mais estreitas entre os 
interesses financeiros dos Açõôres e da Madeira são 
absolutamente indispensaveis desde já para à conquista 
e funcionamento da autonomia. Ellas servirão, como 
nenhuma outra forçã. para dar impulso pratico á ideia 
descentralisadora. Servirão para os estimulos, as inicia- 

tivas, os planos positivos, as emprezas effectivas de que 
dependerão muitos dos melhoramentos e progressos 

communs da Madeira e dos Açôres, amplificando o 

campo de acção para grupos ou sindicatos que esta- 

riam pouco dispostos a applicações de capitaes num sÓ 

ponto restricto. Servirão para base da unidade finan- 

ceira/ do auxilio moral e material, da solidariedade de 

credito que deveria existir entre os dois archipelagos, 
afim de serem distinctos os seus cofres e as suas contas. 

A Madeira e os Açores tem condições financeiras 

verdadeiramente singulares. Limitamo-nos â apontar 

dois factos expressivos, a que podiamos juntar ainda 

outros da mesma natureza. E' recente a criação do 

Banco Michaelense e recentissima a do Banco da Ma- 

deira. Apezar disso estão cotadas a mais de 1.000$00 
as acções do primeiro, e a 210800 as do segundo sendo 

ambas de 100800. Elles teem já fundos de reserva im- 
portantes. O segundo vai ellevar o seu capital a 20.000 

contos. O primeiro pode seguir o mesmo caminho até 

onde quizer. No enxame geral de novas instituições 

bancarias não vemos nenhum caso analogo. 

A situação que isto deixa entrêver no espirito manda 

approximar muito mais, financeiramente, os dois archi- 

pelagos, com absoluta confiança nos compromissos e 

destinos communs. Com esta base, ao vir a autonomia, 

a Madeira, que tem recursos maiores do que os Açores, 

proporcionalmente; poderá ajuda-los, pela respensabi- 

lidade fiadora, nas operações de creditos que tenham 

de assegurar a obtenção de ouro para o fomento e para 

garantia da circulação fiduciaria. 8. Miguel, apezar de: 

rica, não poderá, para este fim, prescindir da Madeira 

no auxilio reclamado .pelas menos favorecidas condi- 

- çõés de uma. parte do archipelago.a que-pertence: 

” Quirino de Jesus 

União Internacional dos 

Caminhos de Ferro 

Em seguida á reunião da Commissão de Contas corren- 

tes e Cambios elieétuada em Praga, á qual nos referi” 

mos ho nosso ultimo numero, realisou-se em Vienna, 

nos dias 25 e 26 de Junho, a reunião da commissão de 

Trafego de Passageiros, á qual assistiu tambem o ST. 

Engenheiro Manuel Rueda, delegado da CaPr que é 

uma das Administrações-membros que têm representa- 

ão n'essa commissão. ; 

EE CTT sessão a que presidiu Mr. Wok (Austria), 

que saudou todos os paizes ali representados, proce- 

deu-se á leitura da Ordem do Dia que inseriu as ques- 

tões seguintes : | l | 

1.º — Projecto de Regutamento interno das Commis- 

SÕES ; SS CALA : 

dis: Simplificação e unificação das formalidades 

impostas aos passageiros e bagagens. á passagem nas 

fronteiras ; á : 
3.*º.-- Unificação da apresentação ao publico das ta- 

rifas de passageiros internactonaes; 

4 .º— Seguros de bagagens ; À 

5.º + Unificação da hora de verão ; 

19ó 

6.º— Contagem da hora de O a 24; 
1. º— Principio de formação de tarifas internacionais 

de passageiros em relação á situação actual das taxas 
de desconto variavel. 

Apresentado á assembleia pelo Secretario Geral o 
projecto do regulamento (1.º questão) para exame, fo- 
ram emitidos varios alvitres ácerca da eleição do pre- 
sidente, que o representante da C. P. propoz seja fi- 
xada para um periodo de 5 annos; sobre a represen- 
tação d'uma administração que não esteja presente, 
por outra, o que no parecer dos delegados portuguez 
e italiano, só o deve ser por uma outra do mesmo Es- 
tado, com o que o delegado sueco não concordou, por- 
que os paizes escandinavos desejam fazer-se represên- 
tar mutuamente; sobre a lingua adotada obtigatoria- 
mente nas reuniões, que na opinião de M. Bezzi (Ifa- 
lia) deve ser a franceza, como lingua official da U.. 
Il. C., pois no caso de tambem se adotar a alemã, re- 
clamará igualdade de tratamento para a italiana. ão 

Pot seu turno o delegado inglez diz que a ser per- 
mitida a italiana, reclamará tambem que O seja  igual- 
mente o inglez. : 

Por fim ficou este ponto para ser resolvido defini- 
tivamente pelo Comité de Gerencia do qual dependerá 
a approvação final do regulamento em discussão... 

Mr. Boguslawski (Polonia) relator da 2.º questão, 
faz um resumo do seu relatorio, e M. Lamalle, dele- 
gado da Belgica e co-relator, diz que não julga possi- 

Vel, por motivos de ordem financeira, chegar-se a uma 
solução de ordem geral, antes cada estado terá que 
tomar resoluções de caracter individual. ! 

r. Bezzi declarou estar, em principio, com os reê- 
latores, mas nota que no que respeita á revista das baga- 
gens de mão em transito, não se pode ir tão longe, 
pois que, pelo menos na Italia, são os caminhos de 
ferro e não os passageiros que devem pagar as despe- 
zas, e termina por emitir a opinião de que deveriam 
ser suportadas pela alfandega. f 

M. Lessing (Alemanha) informa que a. deligencia 
que a sua administração tem empregado para acele- 
rar as formalidades aduaneiras, tem fracassado por a 
alfandega se ter recusado a fazer a revista em transito, 
salvo para certos comboios internacionaes em que con- 
seguiu que aquela entidade fiscal proceda á visita àn- 
tes do trajecto, na estação de partida, ou na-de che- 
gada. : ERES AE 

Como exemplo de comboio internacional em que 
a visita da alfandega se faz durante o trajecto, M. La- 
malle cita o rapido Paris-Bruxelas que transpõe a fron- 
teira sem parar. Neste caso as despezas são suportadas 
pela administração das alfandegas. Ele CURSA 

Sobre este assumpto e ainda sobre a necessidade 
de os differentes governos adoptarem medidas tendentes 
a facilitar a acquisição de passaportes aos viajantes, fa- 
laram diferentes delegados, tendo-se per fim approvado 
a proposta elaborada pela sub-comissão para esse fim 
nomeada, destinada a ser presente por cada Adminis- 
tração ao seu governo, ou se assim o resolver o Co- 
mité de Gerencia, á Sociedade das Nações para que 
esta, por sua vez, intervenha junto dos governos inte- 
ressados. 

Essa proposta é do teor seguinte: 

A Commissão propõe que as Administrações de caminhos de 
ferro recommendem aos seus Governos os differentes melhoramentos 
a effectuar : net os 

no traçado da marcha e na composição, dos comboios inter- 
nacionaes; ! 

na instalação das estações fronteiriças; sto o! 
na creação de estações internacionaes unicas, prestando indi- 

ferentemente os serviços aduaneiros e de polícia, dos paizes limi- 
trofes; : 

de maneira a diminuir as sujeições a impor aos passageiros 
para o cumprimento das formalidades aduaneiras e de polícia, à
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fim de reduzir ao minimo o estacionamento dos comboios nas es- 
ações, ronteiriças: 

este sentido a Comissão. recomenda as medidas seguintes: 

1.º — Revista de passageiros e bagagens de mão; 
passaportes; alfandega. : 

a) Sémpre que seja possivel, revista com o comboto em tran- 
sito; 

17 bBLQuando não seja possível a rev sta em transito, faze-la no 
comboio parado numa das franteiras, de forma à fazer-se simul- 
taneamente, sendo possivel, ou pelo menos sucessivamente, as visitas 
das alfandegas e das polícias dos dois paizes interessados. 

Fc) Reduzir ou mesino. suprimir, se pussível, as despezas. de 
vistos em transito para desenvolver o trafego internacional. 

2º Revista de bagagens registadas. 
a) Sempre que) seja possivel: revista no logar da partida e no 

.Aogar , da .chegada das. bagagens. (Deveria estabelecer-se que 
quando. se fizesse uma revista á partida, não se procedesse a uma 

“segunda revista na fronteira; assim como quando se fizesse revista 
na fronteira se não repetisse á chegada). 

'J sb) eQuando: se não possam fázer as revistas á partida ou é 
chegada, faze-las, n'uma das estações da fronteira, de maneira a 
serem simultaneas ou pelo menos sucessivas as visitas das polícias 
e das alfandegas dos dois paizes interessadas. 

Seria tamberna. para disejar que, quando um paíz aponha um 
sela, de chumbo ww uma bagagem, esse seto seja considerado válido 
dos territorias sucessivos onde deveriam ser apostos novos selos. 

Seguidamente tratou-se da questão 3.º; sobre a qual 
o delegado francez, M. Luuyt, apresenta á, discussão o 
seu relatorio, do qual era co-relator o, delegado ale- 
mão. Como álguns membros da Comissão declarassem 
não terem récebido o. relatorio francez, outros terem 
recébido este, mas não o alemão; sob proposta do Pre- 
sidente, resolveu-se. que os relatores francez e alemão 
estabeleçam. um projecto de condições-tipos que será 
submétido au exame de todos, os membros da Comis- 
são, Essas condições deverão ser redigidas de forma a 
Conterenf a maior parte possivel das condições da Con- 
ferência. de. Berne de cuja entrada em vigor devem fi- 
car dependentes. 

..,. Acerca do Seguro de, bagagens (4.* questão), venti- 
laram-seé as condições em que. as Companhias de ca- 
minhos de ferrô devem contractar com .as de seguros, 
de forma a que umas e outras fiquem garantidas con- 
tra, possiveis, especulações dos segurados, como a de 
récêber. duas indemnisações, uma pelo. caminho de 
ferro e outra pelo. seguro, citando-se a proposito a 
Companhia de Seguros Europeia que nassuas apolices 
têm esses e outros casos bem previstos. to 

Por fim, foi aprovado o relatorio com ligeira alte- 
ráção e com a adopção de uma nova conclusão con- 
cebida nos seguintes termos: 

—, Quando o seguro a prazo por apolice não garanta, nem per- 
des e danos, nein atrazos, é igualmente para desejar, no interesse 
do desenvolvimento do sistema, que seja dada a possibilidade aos 
DEEAARAITOS -de se porem a coberto: desses riscos, pelo menos para 
os volumes transportados como, bagagens registatadas. no caminho 
de ferro, por meio, por exeriplo, de sum contracto. complementar 
que possa ser assignado no acto de registar a bagagem, 

» Relativamente á hora de verão, (5.º questão) ficou estabele- 
cido que todos os paízes que adot m à mudança da hora, o fa- 
Fi ao mesmo, tempo e numa noite de sabado para domingo, a 

in, de se reduzir. ao minimo os transtornos que essa mudança 
possa causar, alem disso, que os paízes que façam a muúdarça. 
tomem ads providencias necessarias, nos seus horarios para 
'evifar sos inconvenientes que a muºança pode acarretar á cireula- 
ção, fine eombaiss internacinais, 
e loyçãs á contogem das horas de O a 24 quasi todos os paí- 
es Se mostram unanimes em aceitar o sistema, estando porem as 
suas resoluções definitivos dependentes das respostas de outros 

Sobre a 7.º e ultima questão, em virtude de o respectivo rela- 
torio só ter sido distribuido no proprio dia da reunião, e os dife- 
rentes ato rapa terem tido o tempo suficiente para o exami- 
nár com a devida atenção, ficou para ser discutida n'outra reu- 
nião, tendo sido o relator (Suecia) incumbido de coligir todos os 
elementos possiveis para, juntamente com a sub-comissão encarre- 

da 4.º questão da Comissão de contas correntes e cambios, 
do qual fica tazendo paárté, completar o estudo a apresentar á pro- 
sima reunião. ! * 

* 

"A noticia que publicámos no. nosso ultimo numero 
sobre a reunião da comissão de Contas Correntes e 
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cambios que teve logar no dia 20 de Junho,em Praga, 
capital da Tcheco-Slovaquia, e não. em Braga, para 
onde a gralha impernitente a quiz levar, sahio de tal 
forma cheia de erros que se torna indispensavel cor- 
rigir alguns d'estes. 

O «enunciado da 4.º questão da Ordem do dia 
deve ler-se: Redução das dificuldades de percepção dos 
preços de viagem e de transporte, assim como dos docu- 
mentos. Simplificação . das fcontas correntes e meio de 
evitar perdas por oscilações do cambio. 

No enunciado da 5.º questão onde se lê para-liqui- 
dação os creditos reciprocos.. , deve ler-se para liqui- 
dação dos: creditos reciprocos... 

Mais adeante temos umas “emissões» em vez: de 
«comissões», e quasi no fim da mesma coluna uma 
«inconsciencia» em logar de .«.inconveniencia”, que 
chega a ser uma verdadeira inconveniencia. 

Finalmente, o. pequeno. trécho em francez que 
transcrevemos. da acta! da reunião, foi por tal forma 
deturpado que merece o escrevamos de vovo. Elle ahi 
fica: j 

En vue de le couvrir des pertes que se change pent lut imposer 
lorsde la liquidation des comptes, chaque administration a le droit 
de. percevoir les sommnes qu'elle encaisse du public pour compte des 
chemins de fer étrangers, à um cours plus élevé que celui eoté à la 
Bourse de son páys, mais la majoration atnst pratiqueé doit tou- 

. jeurs rester daús des limites raizonables. 
Lorsque les Adminisirations te jugeront' utile. des ententes 

ponurront intervenir entre elles pour qu elles se notifient les taux 
appliqués. Elles. sont. tenues de publier ces taux par voie a affi- 
chage anx guichets ou de tout autre maniêre. ; 

Se os nossos leitores ainda não, esgotaram, de todo 
à sua reserva de amavel paciencia, que nos perdoem. 

RSS TN 
VIAGENS — d& 

TRANSPORTES G& 
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Horario dos comboios 
das linhas de Cintra e do Oeste 

Er
ê)

 

A partir de hoje é modificado o serviço de com- 
boios na linha de Cintra, sendo postos em circulação 
os n.º” 1:330, 1:340, 1:341 e 1:336 anunciandos no cartaz 
como suplemeritares, sendo tambem modificada a 
marcha dos n. * 1:306 e 1:320. 

O comboio n.º 1:306 sae de Cintra ás 7,30 da ma- 
nhã,, sendo rapido desde Barcarena a Campolide e 
chegando a Lisboa ás 8,18; o n.º 1:320 sae de Lisboa 
ás 7 da tarde, rapido até Barcarena, chegando a Cintra 
54 minutos depois. 

Desde hoje tambem é suprimido o comboio 1:315, 
que partia aos domingos, ás 12,15, do Rocio para Cin- 
tra, sendo - estabelecido; como desdobramento dos 
comboios 1:306 e 1:329, emquanto a afluencia de pas- 
sageiros o justificar, um comboio de Queluz para Lis- 
boa ás 8,10 da manhã e outro em sentido contrario ás 
6,48 da. tarde. : 

Igualmente a partir de hoje, os comboios regulares 
de mercadorias da linha de Oeste, n.º” 2:507 e 2:504, 
passam a fazer serviço de passageiros das tres classes 
entre Bemfica e Torres Vedras, e vice-versa, saindo de 
Bemfica ás 8,44 da ta-de para estar em, Torres 4$ 0,45 
e de Torres ás 2,20 da tarde para chegar a Bemfica ás 
5,43, com paragem em todas as estações.
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Os rapidos da Beira Alta 
e.sua ligação com os da C. P. e d'outras linhas 

A "fécente circulação diaria dos “rapidos» n.ºº 3% 
4 na Companhia da Beira Alta, vem sendo muito 
apreciada pelo publico, dadas as interessantes e mul- 
tiplas correspondentias que aqueles comboios assegu- 
ram para os diferentes pontos do paiz e para o estran- 
geiro e o conforto e comodidade oferecidos pelas belas 
carruagens que fazem parte da composição dos mesmos 
comboios. 

O primeiro destes tem as seguintes corresponden- 
Cias: 

Em Pampilhosa: comboio n.º 13 (ás segundas, 
quartas e sextas feiras) e n.º 11 (aos domingos terças 
feiras e sabados) da B. A. procedentes de Figueira; 
N.º* 18 e 52 (ás segundas, quártas e sextas feiras) da 
CP procedetitées do Porto * nº 19 da C. P. próceê- 
dente de Figueira (por Alfarelos) e n.º 51 (rapido) da 
C. P. procedente de Lisboa. 

Em Santa Comba Dão : comboio n.º 3 (ás segun- 
das e sextas feiras) da C. N. para Vizeu. 

Em Fuentes. d' Onoro  COmooro ne 2 ator rr: 
para o estrangeiro. 

O segundo tem as seguintes correspondencias : 
Em Vilar Foktoso.: comboio n. A das. meP. para 

as procedencias do estrangeiro. ” 
Em . Guarda * comboios mM161 e 164 da Ch P. 

respectivamente das procedencias de' epara a Beira Bai- 
Na, 

Em Santa Comba Dão comboio n.º 2 (ás terças, 
quintas feiras e sabádos) de Vizeu, emn. 7 (ás quartas 
feiras e sabados) da C. N. para Vizeu. 

Em Pampilhosa : comboio. n.º 14 da B. A. para a 
Figueira ;: n.º 3 da C. P. para o Porto, e n.º 56 (rapido) 
da Cu P:;-para Lisboa. 

Os mesmos comboios tambem asseguram comodas 
e rapidas correspondencias para Paris, Pirineus e Côte 
A Azur. 

Carruagéns directas de Valencia d'Alcan- 
tara e Badajoz á Figueira e Porto, e vice-versa 

Desde o dia 20 do mez findo circulam nos com- 
boios que servem os percursos Valencia de Alcantara 
e Badajoz-Figueira e Porto, algumas carruagens dire- 
ctas de 1.* é 2" classe. ; 

A's terças, quintas e sabados, circula entre Valencia 
& Figueira! /uma carruagem mixta' de 1." 2.º classe, 
de corredor lateral; e ás terças, quintas e domingos no 
sentido inverso. Entre Badajoz e Figueira, ás segundas, 
quartas e sextas, circula uma carruagem de 1.º classe, 
de corredor lateral; e ás terças, quintas e sábados no 
sentido contrario. 

Entre Badajoz e Porto. circula tambem uma car- 
ruagem mixtá de 1.º e 2.º classe, de, corredor lateral, 
ás terças, quintas e sabados; e ás terças, quintas e do- 
mingos no sentido inverso. ! 

Este importante melhoramento que a C. P. intro- 
duziu no seu serviço de comboios de passageiros, está 
já tendo um bom aproveitamento por parte dos via- 
Jantes que de Espanha veem ás nossas praias passar a 
temporada de banhos. 

Paragem de comboios em Paredes 

Desde o dia 23 do mez passado, o comboio n.º 111 
da linha do Douro que parte de Campanhã ás 17,08 

passou a ter um minuto de paragem na estação de 

Paredes, onde chega ás 18,15. 
Este comboio só admite passageiros de 3.º classe 

para as estações alem de Penafiel. 
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Limitação do serviço da estação de Loredo 

A partir de hoje, a estação de Loredo, situada ao 
quilometro n.º 123,100 da linha, de Evora a, Ponte de 
Sôr, é encerrada ao serviço, de grande e pequena velo- 
cidade, continuando porem, a fazer o serviço de pas- 
sageiros sem «bagagem, cujas, cobranças. serão-feitasS 
em transito, 

Augmento de sobretaxa 

A fim de poderem melhorar as subvetições conce- 
didas ao seu pessoal,e accorrer ao agravamento de 
outros encargos, creado pela crescente desvalorização 
da moeda, as diferentes emprezas ferroviárias solicita- 
ram do Governo autorização para augmentar as sobre- 
taxa de 500 e 200 º/, que oneram as actuass tarifas de 
trânsporte. 

A Junta Consultiva dos Caminhos de Ferro esta-es- 
tudando o assunto. 

Vagões de propriedade particular 

O Governo aprovou pela portaria n.º 3695, devendo 
entrar em vigor em 1 de Setembro proximo, em adi- 
tamento á Tarifa especial A de g. v. e p. v., contendo 
varias modificações ao regime dos transportes em 
vagões de propriedade particular, e do qual nos ocu- 
paremos no proximo numero, 

Ne) Serviço de comboios 
entre Figueira da Foz e banhos de Amieira 

A partir de hoje e durante á época de aguas ther- 
maes, circularão diariamente, entre Figueira da Foz e 
o apeadeiro de Banhos de Amieira que serve a estan-: 
cia thermal do mesmo nome, dois comboios com car- 
ruagens das tres classes, um que parte da Figueira ás 
8 horas e chega a Banhos de Amieira ás 8,27, e outro 
que parte de Banhos de Amieira ás 10,05 e chega a 
Figueira ás 10,32. 

Para estes comboios, encontra o público na estação 
de Figueira da Foz, além dos bilhetes da Tarifa geral. 
e dos do $ 4.º da Tarifa n.º 11, bilhetes de ida e volta 
em 3.º classe para Banhos de Amieira, ao preço de 
1$70, incluindo os impostos e a sobretaxa em vigor. 

Camionagem entre a estação de Fatela 
e à Vila de Peramacor 

A partir de hoje os preços de camionagenm entre 
a estação de Fatela-Penamacor e a vila de Penamacõôr, 
constantes da respectiva tarifa em vigor desde 20 de 
Maio ultimo são baixados como a seguir se indica: 

a)— Mercadorias em p. v.—$50 por fracções indi: 
o de 10 kilogramas. Minimo de cobrança 
1800. 

b)— Recovagens, animaes taxados a peso, dinheiro 
amoedado e mercadorias em &. v. 1$00 por 
fracção indivisivel de 10 kilogramas— Minimo 

7 descobrança” 2800. 
c)— Objecto de grandes volumes & potico peso, 

mobilias sem acondicionamento, matérias ex- 
plosivas e perigosos — 1$850 por fracção indi- 
visivel de 10 kes.-Minimo de cobrança 3$00. 

Estes preços apresentam uma redução de 50º*/, dos 
primitivos preços das tarifas. ; 

fecal anna 
Manual do Viajante em Portugal 
Compram-se exemplares da ultima edição 

(em portuguez e francez). 
Dirigir á Administração d'esta Gazeta, 
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O Congresso de Roma e os Caminhos 
de Ferro do Estado Italian 

Re'atorio de uma missão á ltalia 

em 1922 
Pelo engenheiro Carlos Manitto Torres 

(Continuação do numero 854) 

Actualmente a rêde do Estado explora já, um pleno 
regimen, cerca de 16.500 km. entre via normal e re- 
duzida. e excluidos os caminhos de ferro coloniaes 

(220 km'), ao passo que á exploração particular, estão 
apenas entregues uns escassos 4.000 km. 

b) A organisação actual 

. A organisação do Estado Italiano começou por ser, 
Tigorosamente, do typo prussiano, caracterisado pela 
independencia completa das circunscripções (comparr- 
timenti); mas a Italia não é a Alemanha e o erro d'uma 
adaptação integral bem depressa se fez sentir. À orga- 
nisação foi então mais centralisada, tal qual está hoje. 

Em Roma funcionam: o Conselho d' Administração 
(composto de 10 mumbros e de que faz parte o Dire: 
ctor, como presidente) e a Direcção que tem anexo um 
corpo de quinze if pectores superiores é sob as suas 
ordens directas os chefes das doze. circunscripções,. 

Digamos desde já que a Direcção constitue o orgão 
d'execução, ao passo que à Consellio d'Administra- 
ção dicta as suas resoluções, mas que estes orgãos, são 
menos independentes e a sua colaboração mais com- 
pleta do que entre nós; o facto do Director ser o pre- 
sidente do Conselho d'Administração e o dos Sub-Di- 
Tectores serem tambem vogaes do Conselho, diz tudo. 

Os Serviços da Exploração são localisados: em 
Roma, o do Movimento e Trafego e o da Conservação 
(Via e Obras), em Bolonha, o do Material e Tracção. 

Para os efeitos da exploração, uma rêde tão extensa 
não podia deixar de dividir-se em circunscripções go- 
sando d'uma grande independencia e autonomia, de 
modo a obter-se dentro de cada uma a unidade de ex- 
ploração que não seria po:sivel exercer directamente 
de Roma sobre toda a rêde. 

De facto a rêde divide-se em 12 circunscripções 
fcompartimenti) que tomam o nome da sua séde cen- 
tral e que são: Turim, Milão, Veneza, Genova, Bolo- 
nha, Florença, Ancona, Roma, Napoleés, Bari, Regeio- 

“Calabria, Palermo. 
Ha ainda três delegações d'exploração (emquanto 

não se faz a incorporação definitiva) em Trento, Trieste 
e Cagliari. 

+: Cada circunscripção é dirigida por um Chefe de 
Circunscripção (Capo Compartimento) que comuni- 
cando e recebendo instruções da Direcção Geral, é 
dentro da circunscripção, um chefe cujas funcções, 
coordenadoras . de todos os serviços e dirigentes da 
sua funcção geral, são perfeitamente as d'um director 
d'uma rêde independente que correspondem á circuns- 
cripção. 

De resto, estas são perfeitamente assimilaveis a 
pequenas administrações com os seus Serviços da ex- 
ploração e Serviços acessorios na perfeita interdepen- 

dencia e funcionamento que corresponderiam a uma 
rêde independente; simplesmente os Serviços (subor- 
dinados embora inteiramente á direcção do Chefe de 
Circunscripção) recebem ordens e são inspecionados, 
no seu funcionamento tecnico, pelos respectivos Servi- 
ços Centraes, de Roma. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Em todas as ciréuniseripções. la uma Divisão de 
cada um dos Serviços da Exploração: Movimento e 
Trafego, Conservação (Via e Obras) e Material e Trac- 
ção, com as oficinas e dependencias necessarias e nas 
principaes ha repartições ou delegações dos Serviços. 
acessorios: de Saude, de Confabilidade e Legal—ou 
seja — dos mais relacionados e indispensaveis á explo- 
ração. 

Estes Serviços acessorios locaes tendo a sua séde 
numa Circunscripção estendem tambem a sua acção 
sobre as mais proximas da titular e que com ela têm 
mais relações. 

Para este efeito, v. g., Genova é tributaria de Tu- 
rim, Veneza de Milão, Bolonha de. Florênça, Bari é 
Reggio de Napoles, etc. 

A organisação interna dos Serviços da Exploração, 
a distribuição e dependencia dos seus orgãos, funcções 
e pessoal — seguindo aliás as normas geraes—- seria 
assumpto interessante para este relatorio; mas como: 
não oferece— nem poderia oferecer—mais do que uma 
ou outra particularidade interessante, limitarme-hei, 
para terminar esta, parte, á descripção da organisação 
na que interessa conhecer. 

(Continua). 

Linha do Norte.-- A C. P. vae prosseguir no, 
trabalhos de construção da segunda via do Norte 
procurando ultimar com certa urgencia os troços de 
Entroncamento a Albergaria, e de Coimbra B à Pam- 
pi'hosa, 57 quilometros, ficando para depois os restan- 
tes compreendidos entre Mogofores e, Aveiro e Gaya 
ao Porto. O complemento acima referido de urgencia, 
tem por fim acelerar a marcha dos comboios rapidos do 
Norte e especialmente o “Sud-Express»”. Os trabalhos 
de Entroncamento a Albergaria compreendem o rebai- 
xamento de dois tuneis, já iniciados, e os de Gaya ao 
Porto, a grande obra de arte, ou seja a nova ponte 
sobre o Douro, substituição da actual. 

Lamarosa a Thomar- A Camara Municipal de 
Thomar contraiu um emprestimo de 4.200 contos na 
Caixa Geral de Depositos, destinado á continuação dos 
trabalhos da construção da linha de Lamarosa á cidade 
de Thomar. 

DEBE ATTA 

Assembleia Geral da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Teve logar conforme se anuunciára, no dia 17 do 
mez findo a assembleia geral da C. P., na qual foi apro- 
vado o relatorio e contas do exercicio findo. 

Seguidamente procedeu-se á eleição dos cargos va- 
gos tendo sido eleitos : 

Assembleia. Geral — Presidente, Dr. Feftnandes da 
RANA vice-presidente, Dr. Carlos Gonçalves dos San- 
os. 

Conselho de Administração — Francisco de Pina Lo- 
pes. 

Conselho Fiscal — Antonio Serrão Franco Junior e 
Dr. José d'Abreu. 

Assistiu á assembleia o Comissario do Governo junto 
da Companhia, sr. Dr. Ginestal Machado. 
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' Passarâm-se mais dwas semanas inuteis para a vida do paíssA 
primeira fói toda conságrada aos funerais dospoeta Guerra Jun- 
queiro, cuja.memoria pôderia rec ber 2s homenagens, que fossem 
justas, Sem necessidáde*de'se p.ralisarça; vida politica esadminis - 

trativa. A segunda foi absorvida por novos incidentes ministeriais 
e. 
É militar. Assift' têem-sidose assim coutinuará a. ser, em- 

quanto a governação publica estiver directamente relacionada 
col astengrenagêns de todo-este partidaris mo/que vái afandando 
à Mação com as suas incompentencias e miserias. 
é Por debaixo delle, dizem que avança a organização revolu*- 
gaia: Ignoramos o que isto seja. Mis que são enorm:s os 

scontentes e os softrimentôs dôs numerosos cidadãos, ninguem 
Im olhos abertos deix rá de os ver.sE' que as fatalidades dos 

males financeiros e economicos augmentam com velocidade eresr 

cente, multiplicam-se as dificuldades; e'as dores, de muita gente, 

ao me:mo tempo que dá assim mÃ | 

certa Nnaiurezas, 
va, ÃO escrevermos e 

< 

dépressa a 120800 é vá depois Para pontos mais altos. Podemos 
dizer que de nada Séífviu o emprestimo, como. tinhamos previsto, 

"respectiva proposta de no começo, do. anuo, ao ,ser apresentada ares ta de 

lei. Tambem de nada serviu para os cImbios o ágravamento das 

tributações. Ambos os.factos é.os restafites apenas serviram para 

auementar a carestia da vid: Ella veio crescendo gravemente 

desde janeiro. Ella vai agora mesmo a'galope: No: priteiro 

semestre observamos. que: us, saltos dospreços.em muitos artigos 

eram de 10 a 15 por cento de mez para mez. Pois estas elevações 

foram vistas» em, dois! vuctres dias na- ultima semana,. quanto aó 

sãbão, o açucar, algumas frutas e divirsos, productos... 

Os v.úciméntos, dos fun&ionarios piblicos "augmeêntaram 

.erandemente pela nova lei, que'demais “a mais manda aplicar 

os ugmentos desde - janeiro, novidade impressionante. Pois o 

CA JON a ifídusiria-e a Agricultura vão absorvendo tudoxisso, 

"com rápidez, deixando os servidores : 
que anteriormente Todos esticam a corda. E' inevitavel que ella 

. vebente, pois" que de mais «a mais um grande numero. de cidadãos 

elhzer nenhumas. ' ; j 

Y Toda esta info ão, terrivel de preços, de salarios e.de.venci- 

à mentos apénas pode serfalimentada porum: inflação ainda maior 

i da circulação fidtíciara. Me esta crestéu como nos ultimos 
— tempos e tail osactualisistera de v.da nacional. Tem de crescer 

4 Cada vez com maior intensidade, ainda que multipliquem os 1m- 

* postos e os emprestimos. o 
Desde longe é cheia ; ! 

orrencias da sociedade portugueza. Nunca í fazemos dos factos e occ 

Igovernantes e das eftisses.em Portugal E uma, co: rida.no abismo. 

"Vamos. pela. ruwna. progress1Iva e pela espoliação reciproca dos 

eleméntos sociaes para uma convulsão formidavel, 

: 

lei dos tabacos e a do sêlo e o registo obterá mais 180.900 contos 

e sera coberto o deficit arçamenta! de 50.006 contos que a mistifica- 

não vê que por ahi teriamos o encarecimento da vida e as infla- 

ções do aglo, e da circulação fiduciaria ainda em maiores pro- 

porções. A verdade é que o deficit de 192324 será de mais de 

700.000 contos com a vida nacional que temos ! 

O remedio unico é outro. E' o de,uma governatação 

reorganizadora que dê um corte fundo nas despezas actuais, e 

abra novos campos de activ.dade productora. Mas quasi nin- 

guem' quer isso porlora meu gofraliiisos: > À no 

Í to io L 

— "Da Associação Comercial do Porto recebemos o Re- 

latorio da Direcção do ano de 1922. Muito bem elabo- 

rado, contendo um grande numero de informações uteis 

a todo o commercio, nele se reflecte onotavel esforço 

1 quea j 

ue o comercio e industria d 

i alcançando dia a dia. 
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a grande cidade do norte 

AI TATA) 2 PECA NA o TRA 

arlamentares, a proposito "de caso de um ilusire ofictialda. 

iorês.-bases' às agitações der. 
i a, : CEA sa po , ob, 

>. ste-boletim, já o valor da libra-chequepassa 
alem de 115800. Não é impossivel que por este caminhu elle suba 

à NAO h & 

do Estado em pior situação, 

'nas-podem-fazer pequenas: esticadelas;- ou não poem mesmo 

ia 
... X Al) a ” 

ia de preocupações fundas a apreciação que” 

à ellas foram tão Ae comoságoras;*A, vida dos politicos, dos ., 

O sr. ministro das finanças declarou que sê lhé votarem-a 

ção parlamentar ca'culoipara 1023-24! O:sr Vitorino Guimarães: 

LIVROS RECEBIDOS 

quella Associação-tent-desenvolvido,e o. progresso, 

ANS 

' DOS 

A ATAR ipa E upa nos enviou um exem- 
.Plar do livrb intitulado The Railways o din de 
é autor 0:Se: Geo. L. Roarg. dafesc a pos “a 

O auúctor do livro.residiu largos anos em Hespanha 
onde serviu como engenheiro em.varias Companhias 
de Camirhos de Ferro hespanholas; onde adquiriu bas- 
tos conhecimentos“ é uia clafa visão do valor da rêde 
ferroviária hespanhola. 

 Profusamente ilustrado ecom uma apresentação 
grafica excelente, este livro recomenda-se, por todos 
os titulos, a todos que/$ê interessam por assuntos de 
caminhos de ferro. 

E) 

ex, 

— Pela Federação das Industrias britanicas fói-nos en- 
viado um exemplar do Year Book & Export Register. 

e, Magnificamente apresentado contendo um grande 
numero de informações uteis a todo o comercio.im- 
DONOS ee RA ANA E Dx 

Agradecemos o exemplar enviado, 
Es a " k 

E AEONTOTTOO 

— Alfredo Gérara 
— Faleceu em 9 do corrente ém. Saint-Jean de Luz o 
5 distincto engenheiro francez Mr. Alfredo Gérard, ad- 

Junto da Direcção dos Caminhos de Ferro do Norte de 
.Hespanha. 

Era elle quem representava. sempre a importante 
Companhia do Norte rias conferencias do trafego Franco 
Hispano-Portuguez,.versando.com toda a competencia 
os problemas que nelas se estudavam. 

Pelo seu fino trato e amabilidade, tanto como pe- 
los seus merecimentos como technico era considerado 
eestimado"por todos quantos com eltte"tinliam a Sátis- 
fação de conviver. FRIAS 

Anis Mr.s Gérard erá os vice-presidente -da - Sociedade 
FrancezarderBeneticenciarenr Macdridoero ento fe Pr. 
.,A' sua ilustre familia os nossos sentidos pezaines, 

ão o 4 / F . 
éh VS “ : 

SS nn E em e 5 —— 
a E DAT os a Pé 2 ” 5 k 

Fe “1 [6 Soo 3 O . Á ; : ”. 

à SS 8 dh ” Pá DS 2 SM E, 
mM "ná R 1! x. “ + x : RO: O * 

x O ONENOTE * y a p RAS e — 

Gralha recalcitrante 
+ , Mais uma. vez a maldita gralha, espanejando-se pe- 
las .colum nas da Gazefatez diabruras de arrepiar os ca- 
elos. A TAS ARS a ct & 

1, Assim foi que, alem de varias tropelias orthographicas 
espalhadas por todas as paginas, desde a Errafa ao 
artigo: scdo nosso Director-do, numero de 1 de Julho, 
ónde vêm ineficar Por tineficaz”, e que o leitor facil- 

mente poude corrigir, algumas barbaridades houve de 
maior vulto que carecem de retificação. À 

No artigo, sob. a-epigrafe À aviação no estrangeíro 
Ápag. 183) sobresae uma “observação dos Veteranos 
alemaes» que deve ler-se “associação” dos Veteranos 

Alemães», e mais adiante «“tómodidádes: germanicas” 
em vez de “novidades germanicas». 

Na pagina 190, quasi no final de Como se faz a hís- 
toria, temos uma desllocada que devê substituif-se por 
“decalcada”; na pagina 191, alem das avarias de que 
foi .victima a noticia acerca da União Internacional dos 
Caminhos de Ferro, que!vão, reparadas n'outra que 
sob a mesma epigrafe hoje publicamos, ha a notar na 
local Boletim provisorio de bápávéns, na » Resposta do 

Ministro», O empregado em. vez de «O emprego» e mais 
abaixo — «Por minha investigação» em vez de “Por 

.eminha “instigação”. ..., | 
— Mais uma vez contamos com o perdão dos nossos 

leitores cuja paciencia é inexgotavel. Sã 
dA Ca Nao 

+ 
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Telefone=C, Tel.="KOPPELRAIL 

ORENSTEIN & KOPPEL- 
ARTHUR KorPPEL S. A. 

B ” Barcelona — Bilbao — 
ERLIM NIADRID Cartagena — Lisboa 

FABRICAS : 

ochum, Dorstféld, Drewitz ordhausen, pandau, t. Loerincz-Budapest, Vysocan-Praga 

Vias ferreas 

Hd 

) 
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enlatado 2LIEÕR ab ue s ue fem É 7 
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mero A Epi, pu Ss É Carros de 
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DS o ar COI ATIRE res O NOM todas as classes ni mec : NOEL: 
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Orçamentos e informações gratis por peritos 
ROBERTO PEGADO —-——: 

tecnicos 

Deposito de material «Koppel»p de via eduzida 

Dirigirse á representação | 

luminosa É o] 

Fernandes, Bragança & Peeira, Lt.*º | 
RUA DE JULIÃO, 41, (.º 

em armazem, no paiz Apartado de Correio-97 LISBOA 

" : esa 
ESTAIS SETA ESTRANHA 

SOCIEDADE TORLADES 
32, Rua Atirea CSN 

AGENTES DK 

Furness, Withy & Lt. Bureau Veritas 

OU AL AS to. 
eo o a CO: ta: 

CORRESPONDENTES: 

Em Londres -—Lloyds Bank Limited: London County & Westminster Bank Limited; Brown, 
Shipley & G.; Hambro & Son; Baring Brothers & Cº*. : 

Em New-York — Brown Brothers & C/º. 

Em Paris-Crédit Lyonnais, Banque de I'Unión Parisienne, Banque Française pour le Com- 
merce et V'Industrie, Société Marsellaise de Crédit Industriel et Commercial, Lloyds Bank 
(France) Limited. 

Em Bordeos — Lloyds Bank (France) Limited. 

No Rrazil e Rio da Prata — The British Bank of South America Limited. 

E em todas as principaes cidades 

indo 
ao 

ct a
lo 

Sc
ar

 
c
a
n
d
o
 

fe
s 

SD
 

a 
M
A
 

a 
E 

a 
a 

a
 

ad 
da

 
oo 

ia
 

am
i 

ot 
SD 

à:



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 205 

Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores; de choques para os ganchos de engate.dos caminhos de ferro 

| WESTINGHOUSE 
TABLISSEMENTS DE FREIN-VILE 

Do ""SEVRA (S..OJFRANÇA 

S. Ao S. 

Société abadá des Appareils de Sécurité des Chemins de Fer 
Gapital; 2,6 O O.,.O O O frs 

(ETAB" TUMERSH-C") (VACUUM BRAKE Cº LT) 

FREINS A VIDE: CLAYTON-HARDY, GRESHAM, CLAYTON, ETC. 

Signalisation Électrique et Mécanique de Chemins de Fer Forge, Estampage, Mécanique Générale 

MAROUE ' 

SIÉGE SOCIAL ET USINES: SI à 
19, Rue de Corbell, A ESSONNES (S.-et-O.) AÇO. 16, Rue de Madrid, 15 PARIS “(8e) 

TÉLÉPHONE : N.º 7, à ESSONNES Ne & TÉLÉPRONE: WAGRAM 36-21 

ADRESSE TELEGRAPHIQUE: SIGN TL-ESSONES ADRESSE TELÉGRAPHIQUE: WACBRAKE-PARIS 

, CODE A. B. O., 6º EDITION 

Ex 

Agencia em Lisboa-Largo do Municipio 19, 1/2: 

1 

SsocIÉTE FRANCO- BELGE de Matériel de Chemins de Fer 
(Fremiada em todas as exposições e SADOCIANAADS 

o RUNAS re das mais recentes, Com o G D-PRIX 
s de St, Louis, IA Liêge, 1905; 

Milão, 1906; Madrid. 1907; Buenos Àyres 910 Bruxellas, 1910 
Turim, 1911 e Gand, 1913) 

Capital : 20.000.000 de francos 

Séde secial e Direcção Geral: 

5, Rue La Boétie — PA RIS 

OFFICINAS DE CONSTFUCÇÃO: 

em Raismas (Norte-França) e La Cri yêre (Belgica) 

diria é de Caminhos de Ferro e de Tamways 
Locomotivas. tenders, 

carruagens, vagons para todas as vias. 

Agentes geraes parº Portugal e Colonias: 

BELO & BRAVO — Rua Augusta, 177, 1.º D. 

OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO, FORJAS, OFFICINAS MECHANICAS 

Sociedade anonyma «os ATELIFRS GFRMAIN 
Sóde social em Monceau-sur-Sambre (Belgica) 

Secção MATERIAL CIRCULANTE de CAMINHOS DE FERRO e TRAMWAYS 
Carruagens de luxo e ordinarias — Carruagens de tramways. 

Vagões de mercadorias de todos os typos. — Vagôes-cisternas, — Vagões-toneis. — Tenders. — Peças de sobrecelente. 
Fornecedores das grandes administrações e cor,.panhias belgas, francezas e estrangeiras. 

! Secção PONTES e VIGAS 
Vigas em todos os generos. — Apparelhos para elevação 

Secção AUTOMOVEIS 
à AS api automoveis. — Motores fixos, a essencia e a petroleo. — Peças mechanicas em todos os generos. 

' Endereço telegraphico: GERMAIN-MARCHIENNE-AU-PONT | 

Representantes em Portugal: COMPTOIR DE COMMERCIO INTERNACIONAL. Ltd.. Successor MARIO DE LIMA NETO | 
a Sóde — LARGO DE S. JULIÃO, 12, 2. | 
SS Ea, —- : 
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Rapidez--Economia--Segurança 
Nao mais Iransburios as fronteiras Não mais roubus de merendorigo 

o lise osenico de transportes iferaeíoraes 
DUBOC VIU O Na, sd 3bi90A 

15, Rue Beaurepaire PARIS —Teleg, “vicduboc* | 
Agente ênrElshõe MA * no ; Wa re : agente no Pórto : | - ] 

CUERREIROGALLA — > Empreza de Transportes LECLAIR, 9º 
Largo de S. Domingos, 11, 1.' Rua da Fabrica; 5 

1:38 

Telegrs: «MARAIVAS EA 1 Telegr,: «SILREIS»., o 
' 

Unica: Empreza» de ' Transpórtes, Internaciondes dispondo de wagonssãde eixos;íátermu-- 

daveis para -o serviço “combinado--de-Paris-a-Lisboa-e vice-versa. Contractos com-todas as li- 

nhas terro-viarias francezas, espanholas e portuguezas. ane É 

— Estes *wagons oferecem” ao Comercio a enorme vantagem de não ser necessario fazer” É 

transbordos, de nrereadoriãs na fronteira franco-espanhola, pois quei niuda ppeixot de ráhdo . 

em todas às linhas sem necessidade de sérem abertos, pois veem munidos de selflos de chumbo 

apostos pelas .alfandegas, o que evita os roubos durante o trajeto, as perdas de tempo eoutros 

inconvenientes, Serviço de Lisboa a Páris ou vicê-versa em 19 à 12 dias. e | à | 
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Esta Empreza não se poupou 4 'sacrificios nêm a despezas no empenho de, assegurar um 

serviço de transporte rapido-e seguro á sua; estimada clentela, a qual lhe tem mostrado tel-o 

reconhecido; «pois que o numero de volumes: transportados nestes wagons«tem subido/de anno 

— para anno com incontestaveis vantágers para O comércio importador e expor tador, nt 
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